PROJECTO MISSIONÁRIO CLARETIANO PARA A EUROPA

I. ANÁLISE DA REALIDADE

Toda a profecia possui um contexto histórico e geográfico (EMP 2). Ao delinearmos o nosso projecto missionário,  na linha  da Exortação Apostólica Ecclesia in Europa (2003), lançamos um olhar sobre o nosso continente para descobrir os traços que sintonizam mais com o nosso coração de evangelizadores. Consideraremos, por partes, os aspectos que dizem respeito à sociedade europeia, à Igreja e à Congregação.

1.1. Sociedade Europeia
As feições da sociedade europeia são múltiplas. A Europa não pode ser vista de um modo uniforme. Está constituída por diferentes povos, com tradições culturais ricas e experiências que divergiram ao longo da história. Apesar disso, vamos salientar alguns aspectos que nos interpelam como evange​lizadores.

- Antes de mais, sublinhemos alguns factores positivos que a integram. São fruto do trabalho de muitas pessoas e gerações, valores adquiridos à custa de muito esforço, mas que hoje alicerçam o pedestal sobre o qual repousa a nossa sociedade. Distinguimos, então: a democracia, o respeito pelos direitos humanos, uma consciência ecológica apurada que fomenta políticas de atenção e respeito pela natureza, novos areópagos de diálogo e resolução de conflitos, o empenhamento de muitos cidadãos e associações que fazem parte de diversas organizações, etc. 

- Verifica-se um decréscimo da população, provocado pelos baixos índices de natalidade. Acresce a isso o envelhecimento da população, consequência do prolongamento da vida, devido ao avanço da medicina, circunstância que se repercute em diversos aspectos da sociedade: grupo familiar, trabalho, tempos de lazer, etc.

- O fenómeno da imigração cresceu constantemente e foi provocado, entre outras razões, pela situação política e económica da maioria dos países de onde provêm os emigrantes. A presença destes imigrantes enriqueceu o continente de raças e culturas, mas​ gerou também situações de conflito. Devido ao fenómeno da imigração crescente de pessoas provindas de diversos lugares, estão a nascer movimentos sociais e políticos que advogam a xenofobia e a exclusão das pessoas.

- A Europa entrou actualmente num processo de integração política, económica e social, a que vulgarmente se chamou a construção da "casa comum europeia". Ao lado desta dinâmica, aparece a afirmação da identidade nacional e cultural das diversas comunidades étnicas ou linguísticas do continente. Conjugar estes dois aspectos constitui um desafio importante para as nossas sociedades.

- Apesar da presença de movimentos alternativos à cultura dominante, de uma certa irrupção do fenómeno religioso e do crescente voluntariado social, da defesa dos direitos: humanos e de causas justas, como a ecologia, o feminismo, o pacifismo, as minorias, a igualdade, há uma mentalidade reinante que considera o bem-estar, muitas vezes não solidário, como o supremo valor. A felicidade pauta-se pelos níveis de consumo. A eficiência e o prazer ocupam o lugar dos valores tradicionais, e muitas pessoas sentem-se excluídas socialmente (desemprego, esquecimento das minorias, xenofobia).

- Encontramo-nos imersos num ambiente de descrença, em que a vida e a cultura se regem por razões de ética laica ou de religiosidade subjectiva. Aumenta o número de pessoas que vivem sem qualquer relação com Deus e que nem sequer sentem a sua falta.

- No âmbito cultural e económico desenvolve-se o fenómeno da globalização. A terra é a pátria comum de todo o género humano. Existe interdependência entre todos, acentuam-se as diferenças e o individualismo, quase sempre em favor do mais forte. O neoliberalismo económico declara como valor infalível a ganância e fomenta o mercado negro. O nível de bem-estar de que frui grande parte da sociedade europeia cria bolsas de pobreza na periferia e uma distribuição desigual das riquezas.
- Aparecem novas tecnologias, sobretudo no campo da informação e em diversas áreas da actividade humana (pensamento, economia, mercado, cultura, etc). Os meios de comunicação convertem-se em instrumentos poderosos de transmissão de costumes que padronizam a opinião pública.

- Embora a Europa valorize positivamente a instituição familiar –  prova-o resultado de repetidos inquéritos em diversos países – verifica-se uma crise no modelo tradicional da família, e a dificuldade desta em transmitir valores às novas gerações.

- Os jovens que vivem nesta sociedade, onde se sentem à vontade, são um grupo plural e diversificado. Constituem um reflexo perfeito dos valores e anti-valores da sociedade, criando os seus espaços próprios e as suas regras de conduta e orientação.

- Em diversas instâncias da sociedade europeia foi concedido à mulher um papel de maior protagonismo. Isso trouxe repercussões sociais importantes.

- Nos países da Europa de Leste, onde há anos se verificaram mudanças política assinaláveis, há aspectos que interessa sublinhar. A cultura ficou certamente marcada por décadas de domínio comunista. Actualmente há sinais visíveis de abertura social e desejo de democratização; há vontade de recuperar e preservar a rica tradição cultural (artística, musical, literária, filosófica, religiosa). A sociedade é constituída por uma larga maioria de pobres, uma pequena classe média que habita sobretudo as cidades e um reduzido número de novos grandes ricos. Os índices de desemprego são altos. Detecta-se uma grande crise moral: a dissolução da família, o alcoolismo, a toxicodependência. Muitas pessoas mostram-se desorientadas, ao abandonarem o estilo de vida imposto pelo regime anterior e se confrontarem com a sociedade de consumo e o mundo dos valores ocidentais. Tenta-se, contudo, construir uma nova sociedade e, na maioria dos casos, há uma apetência notória para entrar na família dos países que integram a comunidade europeia. 

1.2. A Igreja na Europa
- A Igreja está em minoria na sociedade europeia e não ocupa uma posição de poder. Isso faz com que seja mais humilde. Ainda não encontrou o seu lugar certo numa sociedade que caminha à margem do fenómeno religioso. Ao lado do indiferentismo religioso, há pessoas que tentam fazer a sua experiência religiosa fora das comunidades eclesiais. Na procura de soluções para os problemas éticos, recorre-se menos à moral cristã do que a outros princípios da ética civil. Há quem esteja convencido de que a religião não dá resposta às buscas de sentido e de orientação para os homens do nosso tempo. Dizer-se religioso, na Europa, não implica sentir necessidade de pertencer às igrejas. Para o afastamento da Igreja terão contribuído também alguns comportamentos escandalosos de pessoas que desempenham funções importantes, a nível de vida consagrada, clero e hierarquia.

- Há alguns sectores da Igreja que estão de pé atrás em relação à sociedade e à cultura emergente. Pessoas há que acusam até a Igreja de não respeitar alguns dos direitos humanos.

- A religião popular dá cada vez mais importância ao êxito social e ao consumismo e, em nome dos mesmos, gastam-se doses maciças de energia, dinheiro e tempo... 
- Certos estratos da hierarquia e talvez alguns sacerdotes novos estão mais preocupados em salvaguardar a parte doutrinal e defender o que é institucional do que em responder aos desafios da cultura hodierna, aos sinais dos tempos e dos lugares.

- Importa, contudo, sublinhar a contribuição que a Igreja da Europa deu à missão universal, com a ajuda de pessoal e recursos financeiros, ao longo dos séculos. É uma Igreja que está ao serviço do desenvolvimento integral da humanidade. Há movimentos e associações de leigos, de religiosos(as) e de sacerdotes, que prestam uma colaboração extraordinária à missão da Igreja. É uma Igreja que está comprometida, a sério e diariamente, com a vida dos marginalizados e os pobres, dentro e fora da Europa.

- A Igreja está a aprender a colaborar com outros grupos da sociedade em causas nobres que sensibilizam as pessoas de hoje: pacifismo, ecologia, feminismo, solidariedade com os excluídos sociais, perdão das dívidas, etc. Não esquecemos a presença e contribuição de muitos cristãos dentro da própria família, na política, na educação, na ciência e na economia.

- Os templos na Europa estão a ficar cada vez mais vazias, e entre os participantes na liturgia predominam os membros da terceira idade. A média etária do clero é manifestamente alta; contudo, nota-se uma presença significativa de cristãos que estão comprometidos nas comunidades, nos movimentos e nas famílias.

 A vida consagrada e o clero, apesar do decréscimo vocacional e do envelhecimento progressivo, envidam um esforço enorme no campo da formação contínua; a teologia tenta ouvir e iluminar o caminho do povo de Deus, em diálogo permanente com outros criadores de cultura. A Igreja manifesta um empenhamento sério entre a juventude, sabendo embora que a família deixou de ser o espaço, privilegiado e básico, da transmissão da fé. Convém não esquecer, neste contexto, a crescente participação religiosa que muitos imigrantes manifestam.

- Acerca do papel da mulher na Igreja, verifica-se uma certa contradição; por um lado, a Igreja revelou-se pioneira ao conceder o protagonismo às mulheres; por outro, não reconhece totalmente a sua vocação e missão.

- Outro dos pontos a merecer ponderação, na Igreja actual, é o uso escasso que faz das novas tecnologias e dos grandes meios de comunicação social, quando anuncia o Evangelho.

1.3. A Congregação na Europa

- Os últimos Capítulos Gerais constatam que as comunidades da Europa se esforçaram por trabalhar na educação da juventude, em criar comunidades vivas, fomentar organizações de solidariedade, prestar um serviço qualificado aos imigrantes, formar líderes leigos e religiosos, potenciar a evangelização popular e o diálogo com a cultura moderna utilizando, especialmente, os meios de comunicação social (EMP 14, 5; PTV 33).
- É gratificante ver muitos Claretianos na Europa identificados com a sua vocação e trabalhando generosamente pelo Reino. Há uma preocupação maior pela formação permanente e pela renovação espiritual. Os princípios conciliares vão imbuindo, pouco a pouco, a vida quotidiana das nossas comunidades. Nota-se, no entanto, certa atonia espiritual que afecta, também, o entusiasmo evangelizador.

- Os campos prioritários de actividades estão geralmente bem definidos e seleccionados pelas Províncias; mas, nalguns casos, falta encontrar as linhas de acção, as estruturas e o pessoal adequado. Nem todos os Organismos da Europa possuem um projecto missionário na linha das opções da Congregação.

- Verificamos uma crescente colaboração a nível interprovincial e com a Família Claretiana. Mas falta-nos conjugar, de forma articulada, o sentido das províncias a o da missão conjunta, saindo empobrecido este último perante os desafios evangelizadores da Europa.

- Nalguns Organismos está em marcha um processo de revisão de posições, como resposta à necessidade de encontrar plataformas de evangelização mais válidas para uma frente evangelizadora do homem e da mulher de hoje. Notam-se, contudo, certas resistências, falta de criatividade, dissonância e desorientação, na hora de encontrar uma resposta evangelizadora perante a nova cultura e a utilização de novos meios. A Congregação na Europa é bastante tradicional nos ministérios que exerce,

- Apesar do esforço e do empenhamento revelado na pastoral juvenil e com comunidades cristãs que brotam deste processo, preocupa-nos a escassez vocacional, que afecta a nossa sobrevivência e credibilidade e nos exige melhorar a pastoral vocacional (cf. PTV 38). Continuamos a sentir uma enorme dificuldade em obter ressonâncias vocacionais para a Congregação na juventude. Neste sentido, é preocupante a situação vocacional e pessoal de alguns organismos maiores Europa. É muito alta a média etária dos Claretianos das Províncias e alguns já são muito idosos.

- É patente o desejo crescente de partilhar a nossa vida e missão com os leigos, sobretudo com os que participam do nosso carisma, embora haja ainda muito caminho a palmilhar neste campo.

- Estamos cada vez mais convencidos de que hoje, na evangelização, é muito importante o testemunho, a relação humana, o acolhimento, o contágio da vivência pessoal e comunitária de Deus. As pessoas evangelizam mais do que as instituições.

- Pelo geral, a Congregação enraizou-se bem nos países da Europa onde está implantada, e o testemunho que dá e o trabalho que desenvolve são apreciados. Constatam-se algumas dificuldades nas novas fundações, quando se trata de executar planos pastorais e cimentar o futuro.

- Nota-se uma grande disparidade de ritmos, estilos, vitalidade e projectos, entre organismos maiores da Europa. Alguns nem sempre conseguiram aplicar ao campo missão as orientações da Congregação.
II. REFERÊNCIA DOUTRINAL 

2.1. Evangelizar hoje na Europa
- Os traços da realidade que delineámos na análise da sociedade europeia revelam uma situação nova, que exige da Igreja uma nova postura evangelizadora. Como "auxiliares activos dos Pastores no ministério da Palavra" (CC 6), procuramos caminhos novos para anunciar, aos homens e mulheres do continente europeu, a Boa Nova do Reino de Deus.

Antes de apontar os aspectos que nos interpelam de uma forma mais gritante, como missionários claretianos, e de revelar as opções e propostas daí decorrentes para o apostolado, queremos tornar explícito a nosso desejo de comunhão com a Igreja europeia, a quem entregamos o nosso dom carismático. 

Na Europa está a findar o ciclo evangelizador, em que a fé cristã se vivia, ensinava e transmitia de uma forma quase espontânea. A Igreja enfrenta, pois, uma nova etapa histórica, em que tem por tarefa primária anunciar o Reino de Deus e, com ele, a Jesus, mediador do Reino, Filho amado do Pai e nosso irmão (cmf EMP 42).
- A Igreja europeia acha que, para tal, deve reforçar a identidade da comunidade cristã e de cada um dos seus membros. A evangelização no nosso continente não se faz sem pessoas com uma profunda experiência de Deus, alimentada pela Palavra e pela Eucaristia, e revelada através do testemunho da caridade. A evangelização só é possível a partir de comunidades capazes de irradiar um estilo de vida onde transpareçam os valores do Reino.

- “Jesus Cristo chama a Igreja na Europa à conversão” (EiE 23), a superar a tentação do prestígio e do regresso à situação de poder e de privilégio que usufruiu noutros tempos, para ser fiel ao estilo evangelizador de Jesus, que deu a sua vida para que todos a tenham com abundância (cf Jo 10,10). Muitos sentem a necessidade de uma Igreja que anuncie o Evangelho da Esperança (EiE 121), que pense menos em si mesmos e se preocupe mais em responder às necessidades dos homens e mulheres da Europa a quem deve acompanhar na construção de uma nova sociedade que encarne os valores do Reino. 

- A evangelização na Europa requere uma dimensão ecuménica, aberta à colaboração com membros de outras religiões e com todos os homens e mulheres de boa vontade. Para isso precisam-se, evangelizadores credíveis, formados e santos (cf. EiE 49).

- É inviável a evangelização, no contexto europeu, sem o diálogo e a abertura às realidades culturais dos povos e à vida concreta das pessoas. Tal atitude tem de se traduzir em gestos de acolhimento e no esforço por marcar encontro com todos os homens e mulheres que, com opções diversas na sua vida, lutam por construir a nossa história.

- Estamos convictos de que Jesus tem uma resposta para a sede de esperança e de sentido de vida, que tantas pessoas na Europa sentem hoje. Neste ponto, “tornar a Cristo, fonte de toda a esperança” (EiE 18) há-de ser a grande preocupação da Igreja na Europa: só a partir daqui a Igreja poderá criar canais apropriados para partilhar a sua experiência de vida, acompanhar as pessoas que seguem Jesus Cristo e ajudá-las a crescer na fé, em formar evangelizadores para esta nova situação que o continente atravessa.

- A Igreja europeia continua atenta aos ditames do Concílio Vaticano II e da Exortação Apostólica “Ecclesia in Europa” que a incita a construir uma história de acordo com o coração de Deus, partilhando as esperanças e as alegrias, as tristezas e as angústias dos homens, sobretudo dos pobres (cf. GS 1; EiE 104). Nesta linha, são vertentes fundamentais da missão da Igreja: anunciar, celebrar e servir o Evangelho da esperança (cf. EiE 44, 66, 83), que em si engloba a defesa da vida, a procura sincera de convivência mútua num contexto social cada vez mais pluricultural, a construção da paz, os gestos de perdão e de reconciliação para curar as feridas do passado e criar laços de entendimento entre todos, a luta pela justiça e a solidariedade em relação aos excluídos da Europa e aos pobres do mundo.
A Igreja, a partir do Evangelho da Esperança, com sentido de mistério e proximidade dos homens, está chamada a construir a Europa do Espírito, convertida numa autêntica casa comum onde se vive com alegria (cf. EiE 121) 

2.3. Ser Claretiano, hoje, na Europa
Somos missionários claretianos, servidores da Palavra. Na Autobiografia do Fundador, nas Constituições e em tantos documentos da Congregação, encontramos definida, com clareza, a nossa identidade. Consideramos muito positiva a reflexão que acompanhou o processo de renovação na Congregação, no período posterior ao Concílio Vaticano II. Não iremos aqui repetir o teor desses documentos; queremos, porém, pôr em evidência alguns pontos que ajudam a uma vivência mais profunda do nosso carisma evangelizador na Europa:

- É imprescindível cultivar uma espiritualidade genuína, que nos leve a considerar que "as coisas do Pai" são a razão de é necessário ser da nossa vida, obras e instituições, e o critério da sua validade. Para isso importa assumir como prioritário cultivar a própria vocação em fidelidade às nossas raízes evangélicas e carismáticas expressas nas Constituições (cf. PTV 48). Nessa conjuntura é necessário destacar a importância da escuta da Palavra, onde encontramos a inspiração do nosso ministério e aprendemos o modo de vida de Jesus (cf. EMP, 19) e a abertura à realidade das pessoas e dos povos em resposta ao convite de Deus para um renovado compromisso missionário (cf. PTV 13)

.

- É-nos pedido um esforço ingente para construir uma vida comunitária, que seja espaço de vida e compromisso missionário (cf. PTV 51) e que evidencie os valores em que acreditamos e que queremos proclamar, e que proponha aos demais cristãos um espaço de aprofundamento da experiência de Deus (cf. EMP, 28).

- No contexto mundial em que muitos povos são vítimas do bem-estar egoísta a que muitos europeus não querem renunciar, sentimo-nos chamados a assumir como prioridade a solidariedade com os pobres, os excluídos e os ameaçados no seu direito à vida. Isto é parte essencial da nossa fé em Jesus Cristo e da dimensão profética da nossa vida missionária. Para que a nossa solidariedade seja autêntica deve repercutir-se no nosso estilo de vida pessoal e comunitário, na nossa missão apostólica e nas nossas instituições (cf. PTV 39-40) 

- Constitui sinal evangélico um estilo de vida simples, que nos aproxime dos mais pobres e dos excluídos sociais do nosso continente.

- Descobrimos em Maria o modelo que nos inspira e anima, graças à sensibilidade que demonstrava para com os humilhados, e porque encarna a misericórdia, a ternura, a compaixão e o projecto de libertação de Deus para com todos (cf. EMP, 20; PTV 10).
- A evangelização profética que nos é requerida inclui a encarnação na vida e na cultura dos nossos povos, tornando-nos construtores activos da sua história (cf. EMP, 2).
- Como Claret, estamos chamados a "trabalhar com os outros". É preciso, então, assumir a complementaridade das diversas formas de vida cristã, os carismas e ministérios, e reforçar a nossa colaboração com tantos homens e mulheres que estimulam o movimento dos povos em direcção ao Reino de Deus (cf. EMP, 50). Aceitamos as consequências que a missão partilhada tem na nossa espiritualidade, na pastoral vocacional, nos processos formativos, na vida comunitária, no trabalho apostólico e nas instituições de governo e economia (cf. PTV35-37).

- Na acção pastoral, especialmente com os jovens, importa dar-se conta de que toda a vida é vocação, atenção às chamadas de Deus e resposta às mesmas (cf. EMP, 37). A dimensão vocacional deve estar presente em toda a nossa acção apostólica (cf. EMP 37; PTV 56).

III. DESAFIOS E OPÇÕES 
3.1. Desafios

Na realidade do nosso continente encontramos inumeráveis desafios que inquietam o nosso coração de evangelizadores. Sublinhamos alguns que, mais pertinentes, sentimos com particular urgência. 

São desafios que nos colocam perante temas de particular relevância como: a comunicação da fé numa sociedade como a nossa; a necessidade de criar uma comunidade cristã que anuncie o evangelho que proclama e de assumir uma atitude nova – mais humilde e dialogante – na realização da missão; o compromisso com os pobres e excluídos, a defesa e promoção dos valores evangélicos de justiça, paz e respeito pela criação, tornando credível a mensagem evangélica que se proclama.

Atenção especial a alguns temas que se revestem de carácter de urgência na nossa sociedade como a família ou a juventude; o ecumenismo que nos exige saber unir os valores das nossas tradições para um melhor serviço no Reino de Deus. São problemas e situações que nos estão a exigir um novo modelo de identidade pessoal e colectiva que vai para além da busca de soluções parciais para cada um deles

São estes os desafios que queremos destacar:

- Tendo terminado praticamente o estado de cristandade e admitindo o final da fé sociológica, uma vez que se romperam os canais de transmissão e manutenção da fé cristã, como a família, a escola e a paróquia... Como encontrar novos canais, caminhos, locais e mediações de anúncio evangélico nas nossas sociedades secularizadas e pluralistas? Como proclamar o Evangelho na situação histórica em que vivemos?

- Os discípulos de Jesus passaram a ser grupos minoritários nas sociedades europeias. Como aceitar esta situação e inventar um tipo de evangelização parecido ao de Jesus, feito de humildade e de serviço, baseado na coerência de vida e não no poder, sem prepotência nem complexo de inferioridade?

- Nós, europeus, vivemos em sociedades democráticas, participativas, abertas, num processo de aceitação progressiva das diferenças, com sensibilidade apurada para os direitos humanos individuais e sociais de todos. Como levar os valores do Evangelho a estas sociedades, criando laços de integração e de união?

- A vida e mentalidade europeia está modelada cada vez mais pelos novos meios de comunicação. Vivemos imersos numa cultura mediática, da imagem e do movimento. Quem não aparece nos meios de comunicação é como se não existisse. Muitas expressões da fé tornaram-se inacessíveis ao homem de hoje. Como renovar e criar novas linguagens, na comunicação da fé?

- Verificamos que há uma progressiva desinstitucionalização da religião nas sociedades europeias. Muitas pessoas declaram-se religiosas e mostram sinais de religiosidade, mas não se integram nas grandes igrejas tradicionais. Como evangelizar, a partir de uma Igreja que ainda tem um rosto muito institucional? Como fazer nascer comunidades e pessoas renovadas, onde se possa saborear a experiência de Deus, autênticas comunidades de irmãos, que assumam em conjunto a missão, personificando, embora, diferentes formas de vida cristã?

- Os cristãos europeus não detêm o monopólio da religião na nossa sociedade. Nota-​se uma metamorfose do sagrado, cada vez menos ligado a mediações religiosas. Alguns identificam o religioso com uma certa visão da dignidade e autotranscendência humana; propõem uma religião sem Deus. Nesta situação, e como missionários: Como viver e mostrar o Deus dos homens, o Deus da vida e da esperança?
- Cada vez há mais elementos de outros países e culturas a integrar as comunidades claretianas da Europa. Como enfrentar os desafios da evangelização na Europa sentindo-nos unidos e enriquecidos pelos valores de tantas culturas, ultrapassando as consequências negativas da predominância de umas sobre as outras?

- Grande parte da Europa integra o clube dos ricos; mas subsistem também grandes bolsas de
pobreza e de exclusão social. Por outro lado, acentuam-se cada vez mais as distâncias em relação aos países mais pobres do mundo. Estas desigualdades tornam cada vez mais difícil acreditar num Deus que é Pai de todos. Como tornar credível o Evangelho da solidariedade, da fraternidade e da partilha?
- Embora subsista na Europa um ambiente generalizado de paz, aparecem, todavia, alguns sinais de violência, de conflitos por resolver e de agressões contra a vida humana. Como fomentar uma cultura de reconciliação e de paz, que defenda e lute pela vida?

- O desenvolvimento económico e a diminuta sensibilidade em relação ao meio ambiente provocam muitas vezes actos de agressão e de deterioração da natureza. Por outro lado, cresceu entre todos a convicção de que existe uma relação profunda entre o futuro humano e a salvaguarda da criação. Como contribuir para alterar determinados comportamentos humanos e torná-los sensíveis e responsáveis no campo da ecologia?

- Os direitos humanos, a justiça, a paz, a solidariedade e o cuidado com o mundo criado são pontos de convergência entre cristãos e pessoas de outras religiões e ideologias, e constituem, simultaneamente, uma plataforma imprescindível de evangelização. Como associar-nos ao movimento de tantos homens e mulheres, que lutam por um mundo melhor?

- A família vê-se sacudida por mudanças significativas, que põem à prova a sua estabilidade e a sua função, mas que representam também a possibilidade de melhorar a qualidade das relações e a vivência de valores como o afecto, a intimidade e a pertença. Como apoiar e colaborar com as famílias nesta transformação, sublinhando os valores da sua vocação e missão?

- Os homens e mulheres europeus põem em questão e buscam um sentido novo para a vida, o sofrimento e a morte. Como acompanhá-los nesta descoberta do sentido da vida, e da actividade no mundo?

- Os processos actuais de educação da fé não possuem nem densidade nem qualidade nem duração suficiente para fazer frente ao ambiente de intempérie, em que os cristãos vivem a sua fé. Como renovar os processos de iniciação e de amadurecimento da fé, que conduzam a uma imprescindível personalização da mesma?

- Numa Europa de raízes cristãs, a cultura que impera actualmente é secular; a religião tomou-se irrelevante na vida e no comportamento de muitos europeus. Como continuar a empenhar-nos no diálogo fé-cultura? Como evangelizar homens e mulheres que se consideram à margem da fé e do fenómeno religioso?

- As necessidades e dificuldades da evangelização na Europa são de tal envergadura que nos levam a aproveitar ao máximo todos os recursos humanos, materiais e culturais. Como partilhar a missão com outros, especialmente com os cristãos leigos e com a família claretiana?

- A recente entrada da mulher no mundo do trabalho, o crescente desenvolvimento da igualdade entre os sexos, a consciência de participação a vários níveis, estão a alterar o papel daquela na educação dos filhos, na transmissão da fé e no empenhamento activo na Igreja. Como responder a esta nova situação e fazer crescer a vida e missão das comunidades cristãs?

- A indiferença e o afastamento da fé por parte de tantos adolescentes e jovens, a falta de meios para despertar e iniciar na fé, a proposta vocacional, as limitações no processo de acompanhamento dos que entram em contacto connosco, o alerta vocacional na Europa, dependente de tantas causas e factores sociais e pessoais, lança-nos este desafio: Como tornar mais eficaz a nossa pastoral juvenil vocacional? 

3.2. Opções
A nossa missão exprime-se através de acções concretas. Todas elas, sem dúvida, nascem de opções de fundo que queremos explicitar. Através delas queremos dar uma resposta verdadeiramente evangelizadora aos desafios que descobrimos na realidade concreta do continente europeu. Deverão inspirar toda a nossa actividade pastoral e imprimir-lhes o carácter específico do nosso carisma.

Estamos conscientes de que não se trata de acrescentar alguns pormenores ao nosso modo de evangelizar. As opções que propomos afectam a nossa espiritualidade e a nossa vida comunitária e devem ser sempre ponto de referência fundamental em qualquer cenário futuro da organização das nossas comunidades na Europa. 

São todas importantes e completam-se mutuamente. Apresentámo-las sem qualquer ordem de preferência. Queremos, pois:

1. Optar por uma evangelização missionária (MCH, 161-166; EMP 42-43. 47; 62.4; PTV 12), que:

- Anuncie o Evangelho da vida, que desperte a experiência do Deus de Jesus Cristo, rico de misericórdia e fonte do sentido da vida e da esperança;

- Denuncie a cultura de morte, faz propostas positivas, carregadas de sentido e de razões para amar e esperar, sem pôr de lado a denúncia;
- Não se limite ao perímetro da igreja, mas vá ao encontro das pessoas onde elas vivam, que prefire a criatividade e a renovação à repetição de métodos e fórmulas;

- Não se apoie na força e no prestígio, mas adopte o estilo que Jesus utilizou para proclamar o Evangelho do Reino.

2. Optar por uma evangelização inculturada (cf. MCH, 167-168; EMP 45; PTV 29), que:

- Valorize os elementos positivos das culturas dos nossos povos e procure anunciar o Evangelho a partir dos mesmos;

- Contribua para a construção da nova cultura emergente, insuflando-lhe os valores do Reino;

- Ajude as pessoas a integrar-se, no âmbito das nossas sociedades pluriculturais, na nova cultura de um lugar que respeite as diversas identidades;

- Realizadas a partir de comunidades multiculturais que sejam testemunho de unidade entre as pessoas de culturas e povos diferentes.

3. Optar por um modelo de igreja de comunhão e de participação, verdadeira servidora do Reino, (EMP 50. 1; PTV 35) que:

- Se constitua em pequenas comunidades, que saibam viver a fraternidade cristã, ajudem a aprofundar a experiência de Deus e testemunhem a diaconia da caridade.

- Se sinta parte da Igreja universal e, com ela, queira ser vínculo de comunhão e instrumento de solidariedade entre todos os povos

- Saiba acolher todas as pessoas que têm sede de comunhão e de justiça e partilhar com ela os dons com que Deus brinda a cada um.

4. Optar por uma evangelização em missão partilhada, veiculada através do diálogo, como é próprio da nossa missão (EMP 50.1; 62.2; PTV 37) e que:

- Promova a ministerialidade, colaboração e participação do Povo de Deus, especialmente dos leigos; 

- Reconheça os carismas ordinários e extraordinários que o Espírito distribui pela comunidade;

- Dê livre curso aos recursos pessoais e culturais na tarefa comum da missão e facilita processos formativos sérios e sistemáticos para que cada um possa responder com plena responsabilidade à vocação recebida.

- Assume as consequências que surgem da mesma no estilo de vida pessoal e comunitária, no trabalho missionário e nas instituições

5. Optar por uma evangelização que se realiza através do diálogo (SP; EMP 46.3; 62.5; PTV 45) que: 

- Constitua um estilo de vida e uma preocupação constante em toda a acção evangelizadora;

- Se exprima no diálogo ecuménico entre os cristãos, em ordem à comunhão plena, e no diálogo inter-religioso com os membros de outras religiões; 

- Se espalhe também pelas culturas e ideologias.

6. Optar por uma evangelização, a partir da perspectiva dos pobres e dos excluídos (cf. MCH, 173-176; PTV 40), que:

- Se manifeste na luta pela justiça, pela paz e pela conservação da criação;

- Torne efectiva a solidariedade com os excluídos do terceiro e quarto mundo;

- Promova a colaboração com outras pessoas e grupos, crentes ou não, que lutam pela transformação do mundo, na linha da vontade de Deus (voluntariados, organizações não governamentais, etc).

- Se mostre sensível à problemática dos emigrantes e integra-a em todos os planos pastorais

- Adapte o estilo de vida pessoal e comunitário dos evangelizadores ao modo de entender e viver a missão apostólica e às instituições.
7. Optar por uma evangelização profética, que:

- Suscite evangelizadores formados na escola da Palavra e capazes de a anunciar aos outros;

- Aponte o lugar central da Palavra, que consola e julga, ilumina e questiona;

- Interprete o presente como história da salvação e denuncie tudo quanto se opõe ao desígnio de Deus sobre o mundo.

- Vá acompanhada por sinais de vida num mundo globalizado, tantas vezes insensível aos sinais de morte.

8. Optar por uma evangelização vocacional, (EMP 36-37; PTV 36,73) que:

- Assuma concretamente a componente vocacional de toda a pastoral.

- Suscite nas pessoas, especialmente nos jovens, a resposta ao chamamento de Deus e convide explicitamente os que manifestem sinais de vocação claretiana a entrar na Congregação

- Ressalte esta dimensão, estude e aplique linhas de acção operativas para a mesma nas programações comunitárias e pastorais.

- Disponibilize pessoas em número suficiente para a pastoral vocacional

- Se inspira nos critérios do Directório Vocacional Claretiano.

IV. LINHAS DE ACÇÃO
Este apartado reúne as sugestões que nos chegaram. Pode revelar alguma desproporção em relação ao apresentado anteriormente. E necessário escolher e estabelecer prioridades. Transportamos para o sector dos Organismos certas propostas que vinham em nome das comunidades.

a) CEC

- Elaborar um guia das principais actividades pastorais dos Organismos para favorecer a comunicação entre todos os claretianos e leigos que se sintam interessados por algumas delas;

- Organizar um encontro dos jovens claretianos e aqueles que foram destinados aos nossos Organismos, incluídos os da Rússia; 

- Programar um encontro fraterno e festivo dos claretianos da CEC;

- Organizar um encontro das Procuradorias da Missões da CEC, convidando alguns representantes da Ibéria; 

- Constituir grupos de tradutores;

- Coordenar algumas acções conjuntas da Pastoral Juvenil Vocacional, como a participação na Jornada Mundial da Juventude.

b) IBÉRIA

- Avançar na coordenação e apoio entre os Prefeitos de Apostolado e os responsáveis pela PJV e outras equipas (ECEM; EFAL; EPJV…).

- Continuar os encontros interprovinciais de diferentes tipos que se vêm realizando: JOMI, evangelizadores, professores e directores de colégios, paróquias integrando nos mesmos as propostas do Projecto Missionário Claretiano para a Europa. 

- Reforçar o trabalho em tudo o que se relaciona com a Solidariedade e Missão (Justiça, Paz, Integridade da Criação, Procuradoria das Missões e ONGS)

- Favorecer a colaboração e o trabalho conjunto na formação de agentes leigos e a pastoral familiar.

Continuar e intensificar os processos de reflexão e diálogo à volta da comunicação da fé e da sua linguagem.

- Assumir, como marco de diálogo e caminho de convergência, o Projecto de Pastoral Juvenil e Vocacional de Ibéria.

- Fomentar um melhor relacionamento e empenhamento da Casa de Buen Suceso (Madrid) nas opções pastorais das Províncias, sobretudo no tocante à formação de agentes evangelizadores;

c) CEC e IBÉRIA conjuntamente

- Procurar linhas de apoio e coordenação em tudo o que se relaciona com a Justiça, Paz, Integridade da Criação e Missão partilhada

- Assumir o trabalho missionário relacionado com as migrações como projecto comum da CEC e Ibéria (cf. PTV 67.3). Para isso:

· Organizar encontros sobre as migrações na Europa

· Procurar linhas de coordenação para responder aos desafios que se apresentam a nós como evangelizadores.

- Organizar um encontro para procurar novos caminhos e possibilidades de pastoral vocacional na Europa (cf. PTV 73.2).

- Convocar o III Encontro Missionário Claretiano da Europa sobre o tema “Evangelizar em diálogo” e que poderá vir a realizar-se na Polónia.

- Intensificar a colaboração, a todos os níveis, entre os diversos ramos da Família Claretiana procurando uma melhor articulação da nossa resposta carismática aos desafios da evangelização no Continente Europeu.
5. APLICAÇÃO E SEGUIMENTO


O Governo Geral e as Conferências (Ibéria-CEC)


- Garantirão a coordenação, aplicação e avaliação do Projecto Missionário Claretiano para a Europa


-  Fomentarão a revisão de posições apostólicas e de Organismos, a partir das opções da missão na Europa.


- Promoverão, onde não existir, a elaboração do Projecto Missionário, tendo por base as orientações deste Projecto Missionário Claretiano para a Europa e revisarão os já existentes.
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